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    Cantare amantis est.


    - Santo Agostinho


    A razão fala tão somente por palavras,


    Mas o amor tem uma canção.


    - Joseph de Maistre

  


  
    Dedicado a


    Hilde Schürk-Frisch,


    escultora e amiga

  


  
    Prefácio à edição brasileira
Epifania da beleza1
Victor Sales Pinheiro


    O que é belo há de ser eternamente


    Uma alegria, e há de seguir presente.


    Não morre; onde quer que a vida breve


    Nos leve, há de nos dar um sono leve,


    Cheio de sonhos e de calmo alento.


    John Keats, Endymion2 


    A beleza salvará o mundo.


    Fiódor Dostoiévski, O idiota


    O sorriso de uma criança, os primeiros raios da aurora, uma música de Mozart ou um verso de Drummond nos emudecem e comovem. Imersos na aura da beleza, sentimo-nos interiormente transportados para outro nível de realidade, intuímos uma perfeição e harmonia ausentes do nosso cotidiano, normalmente desbotado e veloz. São breves porém intensas experiências de epifania e plenitude, que ultrapassam os nossos sentidos e nossa inteligência, alcançando uma dimensão propriamente espiritual, de transbordamento e participação do elemento divino escondido em cada coisa, que afirma a vida, confere sentido à existência, reveste-nos de admiração e gratidão e nos convida à celebração.


    Essa é a intuição central deste opúsculo Só quem ama canta – Arte e contemplação, de Josef Pieper (1904-1997), um dos protagonistas da atual renovação da tradição clássica de Platão, Aristóteles, Santo Agostinho e, sobretudo, São Tomás de Aquino, a que pertencem também outros filósofos e teólogos católicos como Etienne Gilson, Jacques Maritain, Antonin Sertillanges, Réginald Garrigou-Lagrange, Jean Guitton e Dietrich von Hildebrand.


    O ideal contemplativo da filosofia clássica


    Antes de ter se tornado uma disciplina acadêmica especializada e hermética, a filosofia é o amor à dimensão mais perfeita da realidade, uma educação do olhar à esfera transcendente e imutável do mundo, um cultivo da sensibilidade e da inteligência para o âmbito divino que as ultrapassa, um caminho reflexivo de felicidade pela participação na beleza, bondade e verdade. Isso não é apanágio dos filósofos “profissionais”, dos intelectuais e eruditos, mas a experiência corrente de contemplação da beleza.


    No Banquete e no Fedro, Platão foi o primeiro a explicar que a beleza é epifânica, pois reflete um brilho divino além do que vemos, ouvimos ou pensamos. Diante dela, nossa reação é de espanto e reverência.


    Santo Agostinho, que, além de teólogo, era filósofo platônico, reverenciava a beleza de Deus derramada difusamente sobre sua criação, e via na harmonia das formas naturais e artísticas vestígios e prenúncios da perfeição de Deus, acrescentando ao maravilhamento filosófico a veneração e gratidão religiosa.


    Nessa transposição cristã da filosofia clássica, as ideias ou formas perfeitas que, segundo Platão, consubstanciam e modelam tudo o que existe tornam-se os pensamentos criadores e eternos de Deus, que Pieper denomina “arquétipos” neste livro. Contemplar a beleza do mundo é referir-se à mente divina que os esculpiu com harmonia e proporção, colorido e integridade. O belo infunde uma impressão de completude e permanência, como se nada lhe faltasse ou diminuísse.


    Conversiva em bondade e verdade, a beleza nos convida a uma atitude contemplativa, filosófica e espiritual, como Sertillanges defende em seu Vida intelectual. Por isso, o ideal grego da vida intelectual se aperfeiçoa no ideal cristão de vida espiritual, que comporta a admiração, a reflexão e o cultivo da beleza divina espraiada no cosmos, pela oração, teologia, filosofia, ciências e artes.


    A poesia, a infância e o mistério


    Como a criança, o poeta não se cansa de contemplar e cantar a maravilha do mundo, como nos versos memoráveis d’O guardador de rebanhos de Alberto Caeiro:


    O meu olhar é nítido como um girassol.


    Tenho o costume de andar pelas estradas


    Olhando para a direita e para a esquerda,


    E de vez em quando olhando para trás…


    E o que vejo a cada momento


    É aquilo que nunca antes eu tinha visto,


    E eu sei dar por isso muito bem…


    Sei ter o pasmo essencial


    Que tem uma criança se, ao nascer,


    Reparasse que nascera deveras…


    Sinto-me nascido a cada momento


    Para a eterna novidade do Mundo…


    Devemos cultivar esse “pasmo essencial” que tínhamos espontaneamente quando crianças para manter acesa a chama do maravilhamento que torna o mundo interessante e envolvente. Caso contrário, os dias se esvaziam na rotina insuportável de um mundo burocrático e mecânico, sem sentido, gerando a aridez do tédio e da indiferença.


    A arte nos devolve à infância, sem a qual nosso espírito envelhece e putrefaz. Ninguém melhor do que Chesterton na defesa da imaginação poética e do mistério como antídoto da loucura racionalista moderna, como explico na seção 4, Conversões filosóficas, do meu livro Amor à sabedoria. Nela, trato também do seu lídimo intérprete brasileiro, Gustavo Corção, de quem tomo este excerto precioso.


    Imagine o leitor essa situação sinistra e quase impensável: o homem definitivamente privado de admiração; o homem definitivamente prevenido; o homem definitivamente esgotado de infância. Esse é o triste retrato do racionalista, do astuto intérprete de todos os movimentos do universo. A ele ninguém engana. Dá-se a si mesmo o nome de morto dizendo-se um que já viveu.


    Não sei até que ponto pode existir realmente esse sombrio indivíduo. Alguns filósofos reclamam para si o retrato, mas eu creio que eles se gabam de serem mais doidos do que os doidos. Mal ou bem, todos nós conservamos essa capacidade de renovação que nos permite ver as coisas mais cotidianas com olhos lavados. A poesia, como arte propriamente dita, é um dom especial, mas é comum o odor da poesia, o gosto pela beleza e pelo mistério. E creio que esse gosto tem raízes nos primeiros encontros. Nunca mais, por certo, ouvi um som de trombeta tão despojadamente novo, mas renovei o encontro primitivo, ao longo da vida, em mil circunstâncias diferentes. Diante de um rosto, lendo dois versos, ouvindo um concerto de Mozart. Sempre que adivinho a beleza e o mistério, no mais simples objeto, já visto e revisto, ele me aparece como sendo visto pela milésima primeira-vez.


    O mistério das coisas — as lágrimas das coisas nesse mundo atravessado pela dor — surge diante de nós como testemunhos de uma perene infância. A repetição é a nossa maior aflição quando falta um espírito renovador. O universo se reduz diante de nossa retina cansada a uma relojoaria de ridícula magnitude. Por que tanta pedra nos montes? Por que tantos astros no céu? A repetição põe em nossa alma um cansaço mortal. Por que tantos dias?


    Um rosto próximo, dia a dia, se torna a coisa mais fatigante que existe. Onde estão as reservas que nos faziam gritar, diante do brinquedo mais banal: “Mais!... mais!... mais!...”?


    A amarga ciência, que examina e dissocia, gaba-se de conhecer melhor na medida em que esgota as coisas. É uma competição de senectude. O ouro deixa de ser áureo; a rosa deixa de ser rósea; o homem deixa de ser humano. (...) A ciência é boa, a técnica é boa, mas péssima é a filosofia e a concepção de vida que destilamos das máquinas e dos teoremas. Péssima é a supressão do mistério da Criação, para a implantação, em seu lugar, do regime dos problemas.


    (...)


    ... O papel da poesia no mundo — ou pelo menos seu papel social e clínico — é o de um constante exorcismo da loucura. O homem que admira e louva; que aceita e agradece, que chora e que ri; tem saúde de espírito.3


    A celebração artística do sentido da vida


    Não só contemplamos a beleza natural e moral, também a criamos e celebramos pela Arte. O artista verdadeiro é um mediador que nos infunde essa experiência transcendente, que Platão chamava de “entusiasmo”, uma autêntica inspiração divina. A arte, em essência, é uma comemoração que festeja a vida.


    Originada no culto religioso, a festa é a suspensão do tempo corrente para afirmar o sentido da vida, uma autêntica celebração, pois rememoramos juntos esse núcleo de verdade e beleza, independentemente das contrariedades e contingências da vida, como nos feriados religiosos e nas festas de aniversário.


    Na modernidade cientificista, industrial e consumista, o cotidiano tende a se esvaziar quando não sobra tempo para as comemorações festivas do sentido da vida. Queremos conhecer e trabalhar cada vez mais, para produzir e consumir cada vez mais. Substituímos o modelo clássico e amoroso da “observação receptiva”, de que fala nosso autor na última palestra deste livro, pela criação transformadora da técnica, num mundo materialista, tão superficial quanto artificial.


    Saturados de imagens ininterruptas e ruídos incessantes, nossos sentidos estão superestimulados e embotados à beleza, entravados com escamas utilitaristas e consumistas, pois perseguimos a utilidade prática imediata de


    

    

    

    

    Liturgia e arte


    

    

    

    

    Dessacralização e vulgarização da arte


    

    

    

    

    

    
  


  
    Prefácio


    Estas meditações formam um grande arco que vai desde a intuição, maravilhosamente formulada por Santo Agostinho, de que “só quem ama canta” até o clamor angustiado da ode de Hölderlin: “Para que poetas em tempos de indigência?”. Tem-se a intenção, aqui, de esclarecer que a música, as belas artes, a poesia, tudo o que eleva festivamente a existência humana e, por conseguinte, constitui suas verdadeiras riquezas, tudo isso extrai sua vida de uma raiz oculta, que consiste numa contemplação que se volta para Deus e para o mundo a fim de afirmá-los.
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